
E
da por artistas e foliões na
tarde deste domingo (4). Sem
cordas e a bordo de minitrios
e pranchões, as atrações do
Furdunço evidenciam que a
tradição da festa tem relação
direta com a sua expressão
cultural: Armandinho, Dodô e
Osmar, Olodum e Psirico es-
tão entre os grupos que des-
filaram ontem no Circuito
Orlando Tapajós.

Para o ator Jackson Cos-
ta, padrinho do trio Samba
Reggear, o tamanho dos tri-
os do Furdunço remonta à
memória dos antigos Carna-
vais, à origem da fubica
baiana e a uma ornamenta-
ção artesanal que encanta o
público. “Quanto mais
estruturada for a festa, mais
figuras grandes de nossa
música terão a alegria de to-
car nos trios pequenos”, co-
menta o artista. Também ho-
menageada este ano, a jor-
nalista Wanda Chase foi elei-
ta madrinha, posto que já foi

nquanto equipes
trabalhavam para
concluir a monta-
gem das estruturas
dos camarotes, a
Ondina já era toma-

Artistas evidenciam a expressão cultural do Furdunço
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Pré-Carnaval em Salvador é só alegria. Milhares de pessoas curtiram o Fuzuê e o Furdunço neste fim de semana
ocupado por mulheres como
Stella Miranda e Marisa Orth.

A convite do músico Wil-
son Café, que preparou um
repertório em homenagem
aos 45 anos do Olodum e os
50 anos do Ilê Aiyê, Jackson
Costa recitou poesias de
Castro Alves em cima do trio.
Além disso, os foliões pude-
ram acompanhar a participa-
ção especial de um dos gran-
des nomes da criação do
samba-reggae, o Mestre
Jackson, que comandou 50
percussionistas da banda
Swingue do Pelô.

“Para mim, o século XXI
se resume a duas cadênci-
as: o samba enredo e o
samba reggae, que ganhou
uma proporção mundial.
Todo lugar que chego para
fazer o workshop, o samba
reggae tem a sua excelência.
E aí, como era muito amigo
de Neguinho do Samba,
sempre venho levantando
essa bandeira: não existe o
tambor sem o mestre, nem o
mestre sem o tambor”, diz
Wilson Café, que ainda lem-
bra o quanto a essência rít-
mica da cidade atrai atenção,
inclusive, de grandes nomes
da música internacional,
como: Michael Jackson, Paul
Simon e, recentemente,

Governador
visita cidades do
oeste baiano

Atingidos por fortes
chuvas no final do último
mês de janeiro, os municí-
pios de Muquém do São
Francisco, Wanderley e
Cotegipe, no oeste baiano,
receberam, no último
sábado (3), a visita do
governador Jerônimo
Rodrigues. Ele realizou
sobrevoos para verificar a
situação das áreas afeta-
das e anunciou ações, que
terão o orçamento superior
a R$ 21 milhões, para
atender a demanda das
pessoas impactadas.Em
Muquém do São Francisco,
uma das primeiras medi-
das determinadas durante
o acompanhamento das
ações emergenciais foi que
seja providenciado o envio
de máquinas com maior
potencial de escavação,
visando proporcionar o
rápido escoamento da
água.

Beyonce.
A ausência das cordas e

dos grandes trios faz do
Furdunço, segundo a profes-
sora baiana Samile Santos,
uma festa mais democrática.
Antes mesmo da passagem

do trio dos irmãos Macêdo,
ela já escolhia o seu lugar
para curtir a festa, próximo ao
Morro do Gato, e elogiava a
organização e o policiamen-
to. “Todo ano vou à Lavagem
do Bonfim, mas ao Furdunço,

é a primeira vez. Estou achan-
do maravilhoso”, revelou. A
paulista Flávia Abib também
diz estar adorando o pré-Car-
naval, especialmente pela
receptividade do povo: “os
baianos me adotaram”.

LIVIA VEIGA
REPORTER

PRÉ-FOLIA
Mais de 50 atrações, entre minitrios e os pranchões, estiveram no Furdunço

Prefeitura abre
inscrições para a
Arquibancada

A Prefeitura de Salvador,
por meio da Secretaria
Municipal de Promoção
Social, Combate à Pobreza,
Esportes e Lazer (Sempre),
abre inscrições nesta
segunda-feira (5) para a
Arquibancada Social do
Carnaval 2024. Por dia,
serão disponibilizadas 300
vagas. Cada pessoa poderá
se cadastrar para até dois
dias, mediante a troca de
três quilos de alimento
(feijão ou arroz), na sede da
pasta, localizada na Rua
Miguel Calmon, 28, Comér-
cio, das 8h às 16h30.

Aeroporto promove
ações para receber
turista na folia

O Salvador Bahia Airport,
integrante da rede VINCI
Airports, se prepara para
tornar ainda mais acolhedo-
ra a experiência dos passa-
geiros que desembarcarão
na capital baiana para o
Carnaval deste ano. Com
esse intuito, uma série de
ações foram desenvolvidas
para recepcionar os turistas
que passarão pelas instala-
ções do equipamento antes
de curtirem os circuitos da
festa. A quantidade de voos
entre a sexta-feira de
carnaval (09) e a quarta-feira
de cinzas (14) aumentou
26% no comparativo com o
mesmo período de 2023. Da
mesma forma, segundo
informações do Salvador
Bahia Airport, a oferta de
assentos registrou cresci-
mento de 22%. 
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A estudante de odontolo-
gia, Camille Lopes, chegou de
Brasília para curtir o seu pri-
meiro Carnaval em Salvador e,
apesar das orientações de
amigos, se diz bastante preo-
cupada quando o assunto é
segurança. “Estava pretenden-
do levar o meu telefone e, tal-
vez, dinheiro em espécie. Os
únicos eventos que participei
foram festas fechadas e eu não
tenho noção nenhuma do que
fazer. Me falaram para tomar
cuidado, mas estou bem ner-
vosa em relação a isso”, desa-

Foliões devem estar atentos à segurança neste Carnaval
LIVIA VEIGA
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O Governo da Bahia faz a
entrega de equipamentos às
cooperativas parceiras da
ação EcoFolia Solidária, em
apoio aos catadores de ma-
terial reciclável, em um ato no
dia 07/02,às 9h, na sede da
Secretaria do Trabalho, Em-
prego, Renda e Esporte (Se-
tre), no Centro Administrativo
(Cab). Realizada pelo 16º ano
no Carnaval de Salvador, a
ação tem uma novidade este
ano: um espaço de acolhi-
mento exclusivo para as mu-
lheres catadoras.

Com investimento de
aproximadamente 2,3 mi-
lhões de reais, 80% a mais
do que no ano passado, a
ação deve contemplar 2.200

Iniciativa este ano beneficiará mais
de dois mil catadores no Carnaval

catadores e catadoras. Pen-
sando no bem-estar das mu-
lheres, a Setre disponibiliza-
rá um espaço de convivência
para atendê-las, entre os dias
8 e 14 de fevereiro, das 5h às
11h, em uma estrutura mon-
tada no estacionamento em
frente à Faculdade de Educa-
ção da Universidade Federal
da Bahia, no Vale do Canela.

É a primeira vez que uma
ação se dedica exclusivamen-
te às catadoras durante a fo-
lia. No local, será ofertado um
café-da-manhã e espaço
para banho (com sabonete e
toalha descartáveis). Além
disso, as mulheres poderão
relaxar com o recebimento de
massagem terapêutica e

acupuntura, dentro da ação
Cuidar de Quem Cuida, pro-
movida pela Secretaria de
Políticas para as Mulheres
(SPM-Ba). Serão beneficia-
das entre 50 a 100 catadoras
diariamente, associadas às
16 cooperativas que partici-
pam da EcoFolia Solidária.

Mulheres - No Carnaval
de Salvador, segundo estima-
tiva da Cooperlix, cooperativa
formada somente por catado-
ras de material recicláveis,
com sede no bairro de Valé-
ria, em Salvador, as mulheres
representam cerca de 80%
dos trabalhadores nas cen-
trais de recolha.

Profano e religioso marcam festa do
Sagrado Coração de Jesus em Ichu

Carnaval, extrapola em
animação, e a cada ano atrai
mais visitantes e atenção da
mídia. O Desfile de mascara-
dos, como parte da festa do
Sagrado Coração de Jesus
(padroeira de Ichu), no dia 02
de fevereiro, o evento popular
sem similar no interior
baiano, noticiando um cená-
rio alegre, divertido e com de-
zenas de populares masca-
rados, foram as ruas anima-
dos por uma orquestra que
executava frevos e músicas
de antigos carnavais. A
criatividade popular é o ponto
alto do desfile, já que cada
participante procura produzir
sigilosamente sua máscara
e fantasia para surpreender
a todos no desfile, sendo que
os mais originais são julga-
dos e premiados.

O desfile de mascarados
e o de baianas, que fazem
parte dos festejos, estavam
praticamente em esqueci-
mento, sendo resgatados a
partir de 2003, quando da
inauguração da casa de
shows Opec Fest, pelo repór-
ter Pedro Oliveira, e a partir
daí ganhou uma dimensão
inesperada. No ano passado,

a vereadora de Ichu, Lucia
Carneiro, elaborou um proje-
to enviado aos órgãos com-
petentes do governo estadu-
al, considerando o evento,
Patrimônio Cultural do muni-
cípio. O desfile com seu arti-
go logar, a Melhor Sexta-feira
do Ano, teve início por volta
das 16 horas na área central
da cidade, com concentração
nas imediações da Igreja do
Sagrado Coração do Jesus.

 As alegorias deste ano,
foram inspiradas em diver-
sos temas a exemplo da ima-
gem de Nossa Senhora
Aparecida dentro de um bar-
co, simbolizando segurança,
paz e confiança aos pescado-
res. A padroeira do Brasil, as-
sim como foste achada no rio
pelos pescadores, que até
então nenhum peixe havia
pescado e, depois de a en-
contrem, os peixes chegaram
em abundância; A Medusa
uma personagem da mitolo-
gia grega conhecida por ser
uma “górgona”, que segundo
mitos gregos, eram seres
monstruosos conhecidos por
sua ferocidade e também
pelo fato de que transforma-
vam em pedra todos os que
as encarassem.

PEDRO OLIVEIRA
REPORTER

bafou.  A falta de experiência em
eventos de grande aglomera-
ção de pessoas, como o Car-
naval, gera apreensão por par-
te dos foliões, mas a adoção
de algumas medidas pode evi-
tar futuros transtornos. Como
explica o especialista em se-
gurança Alan Fernandes, exis-
tem aspectos que merecem a
atenção de quem deseja apro-
veitar o Carnaval nas ruas.

O primeiro deles é consi-
derar o risco de golpes finan-
ceiros, como a questão da tro-
ca de cartões de crédito. “Nas
vendas, sobretudo dos ambu-
lantes, a pessoa comparece
com o seu próprio cartão de

crédito e é devolvido um outro
cartão, geralmente já produto
de crime e aí o criminoso utili-
za do seu cartão e da senha,
que já foi vista, para realizar ati-
vidades ilícitas”, explica.

Essa é uma prática co-
mum, assim como o “golpe das
maquininhas”. Como alerta a
Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban), é necessário
que o folião tenha muita aten-
ção ao comprar algo na rua e
pagar com cartão, pois com o
cartão e a senha, criminosos
fazem compras usando o seu
dinheiro. 

“É importante ressaltar
que o campo de senha deve

mostrar apenas asteriscos. O
cliente também não deve acei-
tar fazer pagamentos se o vi-
sor da maquininha estiver da-
nificado. E é muito importante
que a própria pessoa insira o
cartão na maquininha, e con-
fira se o cartão devolvido é re-
almente o seu”, alerta Adriano
Volpini, diretor do Comitê de
Prevenção a Fraudes da Fe-
braban.

CUIDADO COM O CELULAR
Assim como Camille, mui-

ta gente leva o celular para o
Carnaval, não só para comu-
nicar-se, mas para fazer fotos
e publicá-las, em tempo real,

nas redes sociais. No entanto,
o que poucos se atentam é
para os riscos, caso o apare-
lho seja roubado ou furtado: de
acordo com dados divulgados
em agosto do ano passado,
no 7º Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública, foram regis-
trados 508,3 mil roubos e
490,8 mil furtos de celulares
em 2023 no país, o que totali-
za quase 1 milhão de ocorrên-
cias.  Ainda segundo Fernan-
des, sem dúvidas, o celular
hoje é o principal alvo, pelo seu
valor agregado e possibilida-
de de acesso a dados conti-
dos no aparelho, principal-
mente dados financeiros.


